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e ter cânce 
Popularização da droga 

nas últimas décadas 
pode provocar aumento 
no número de doentes 

SUSAN OKIE 
The Washington Post 

p essoas que fumam ou fu-
maram maconha correm 
maior risco de desenvol- 

ver câncer na cabeça e no pesco-
ço, incluindo tumores de lín-
gua, garganta e laringe, segun-
do pesquisa realizada por médi-
cos norte-americanos. .O estudo, 
primeiro a ligar a droga a al-
guns tipos de câncer, sugere que 
a popularização do psicotrópi-
co nas últimas décadas pode tra-
zer sérios problemas de saúde 
no longo prazo para os usuá-
rios. A geração de norte-ameri-
canos que eram adolescentes du-
rante os anos 60 está alcançan-
do a idade em que muitos tipos 
de câncer começam a tornar-se 
mais comuns. 

O cigarro de maconha tem 
maior quantidade de alcatrão e 
substâncias carcinogênicas que 
o tabaco e pesquisas anteriores 
mostraram que os usuários de 
maconha, como os fumantes, po-
dem desenvolver mudanças pré-
cancerosas em células do apare-
lho respiratório. O resultado do 
estudo não surpreendeu os médi- 

cos, que acreditam que o mesmo 
risco será comprovado em rela-
ção ao câncer de pulmão. 

Os pesquisadores decidiram 
investigar a relação da maconha 
com tumores de cabeça e pesco-
ço porque, além do alto índice de 
alcatrão, os usuários costumam 
inalar mais profundamente a fu-
maça desse tipo de cigarro, depo-
sitando quatro , vezes mais partí-
culas na boca, garganta e tra-
quéia que fumantes comuns, dis-
se o professor de epidemiologia 
da Universidade 
da Califórnia 
Zuo-Feng Zhang, 
principal autor 
da nova pesquisa. 

Para o estudo, 
realizado enquan-
to Zhang traba-
lhava no New 
York's Memorial 
Sloan-Ketterin 
Cancer Center, 
os pesquisadores selecionaram 
173 pacientes com câncer de ca-
beça e pescoço e um grupo de 
comparação, composto por 176 
doadores de sangue livres de tu-
mores. Todos os participantes fo-
ram questionados sobre uso ante-
rior de maconha, tabaco e ál-
cool, local de trabalho e exposi-
ção ambiental a carcinógenos. 

,Os pesquisadores concluíram 
que as possibilidades de alguém 
que já tenha usado maconha de- 

senvolver um dos tipos de cân-
cer é 2,6 vezes maior do que en-
tre os que nunca experimenta-
ram a droga. Também foi obser-
vado que, quanto maior o consu-
mo, maior o risco de câncer. 

Além disso, pessoas que usa-
ram cigarro e maconha tiveram 
o maior risco detectado pela pes-
quisa, indicando que as duas 
substâncias agem juntas no de-
senvolvimento de tumores. 
Usuários das duas substâncias 
correm 36 vezes mais risco de ter 

câncer de cabeça 
ou pescoço. 

Suspeita — A li-
gação entre o uso 
de maconha e o 
câncer é uma sus-
peita antiga entre 
os médicos, se-
gundo o diretor 
do Departamen-
to de Cabeça e 

Pescoço do Hospital do Câncer, 
Luiz Paulo Kowalski. "Quando 
se estuda um fator de risco esta-
mos falando de um comporta-
mento", explicou. "O mecanis-
mo exato só será descoberto com 
outros estudos." 

O Brasil tem uma das maio-
res incidências de câncer de ca-
beça e pescoço. São Paulo é o lo-
cal de maior risco no mundo pa-
ra tumores de laringe. (Colabo-
rou Cristina Charão) 

RESULTADO 

NÃO 

SURPREENDEU 

MÉDICOS 


